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Laboratório de Controle de Qualidade
LCQ

• Acreditação Inmetro CRL 0556

• Portaria do Ministério da Saúde nº 05/2017 nos parâmetros cloro
residual livre, cor aparente, turbidez, bactérias heterotróficas,
coliformes totais, coliformes fecais (E.Coli), pH e fluoretos.

• Atualmente o LCQ realiza amostragens em 231 pontos de rede
calculados de acordo com a população de cada bairro utilizando a
ferramenta PCQO (Ponto de Controle de Qualidade Operacional) em
222 pontos de monitoramento de rede instalados antes do
hidrômetro do cliente.



• Utilização do filtro retentor de partículas em 97 pontos de
monitoramento, instalados antes do hidrômetro do cliente
diminuindo assim a quantidade de interferentes que podem
prejudicar a qualidade da agua.

• Contribui para a diminuição de travamento do pistão rotativo em
hidrômetros velocimétricos por partículas pequenas com potencial de
originar erosões nas hélices, modificando assim as condições de
contato entre a água e a hélice, acarretando divergências entre o
volume real de água que passa pelo hidrômetro e o volume lido



PCQO e Retentor de Partículas 

Figura 1: Hidrômetro com filtro retentor de partículas e 
ferramenta PCQO engatada e aberta. 

Fonte: CAJ, 2020 



Objetivo

• Avaliar se o retentor de partículas interfere nos resultados da qualidade da água
distribuída e com o passar do tempo, se as partículas possuem potencial de
contaminação caso fiquem dentro dele.

Metodologia Utilizada

• Foram amostrados 57 pontos de monitoramento de rede no período de julho a outubro
de 2019.

• Participação voluntária dos clientes solicitando a permissão para realizar a amostragem
em torneiras internas.

• A metodologia utilizada foi o comparativo entre de resultados obtidos nas amostragens
utilizando PCQO no cavalete e amostragens em torneiras após hidrômetro.



Amostras coletadas em torneiras podem apresentar diversos interferentes
e contaminações internas e o próprio desgaste natural do torneira pode ser
considerado um exemplo de fator contaminante.

Em condições desfavoráveis foi realizada a troca do retentor de partículas e
uma nova amostragem foi realizada.

A finalidade dessa nova amostragem foi a verificação de contaminantes e
se elas poderiam ser oriundas do filtro retentor de partícula ou se outro
fator interferiu na amostragem.



Padrões de potabilidade conforme a Portaria de Consolidação do 
Ministério da Saúde nº 05/2017

Fonte: Brasil,2017



Resultados 

• Dos 57 pontos amostrados somente um deles teve a confirmação do
parâmetro coliformes “não conforme” para a amostra da torneira
interna após a realização da troca do filtro retentor de partículas e
realização de nova amostragem. O cliente foi instruído a realizar a
limpeza da caixa da água e uma nova amostragem foi agendada.
Infelizmente o cliente não deu retorno e o ponto foi descartado do
estudo.

• Em relação ao filtro retentor de partículas não existe uma
recomendação do fabricante quando ao tempo de uso, por isso
definiu-se que a troca seria realizada juntamente com a troca do
hidrômetro.



Retirou-se a informação da data da troca/instalação do hidrômetro nos
dados de cada matrícula cadastrada no software de gestão comercial e
operacional de saneamento que é utilizado pela CAJ.

Calculou-se o tempo de uso levando em conta a data da instalação e a
data da amostragem. Tendo a informação de todos os tempos de usos,
eles foram separados por períodos de 6 meses conforme está
demonstrado na figura a seguir:



Quantidade de amostras versus tempo entre instalação do 
hidrômetro/filtro retentor até a amostragem. 

Fonte: CAJ, 2020



Conclusão 

• A maioria dos hidrômetros/filtros retentores da pesquisa (66,1%) estavam
com menos de 24 meses (dois anos) de uso;

• O restante (33,9%) dos pontos de amostragens estavam com mais de dois
anos no momento da amostragem;

• Os 57 pontos amostrados correspondem a 58,76% do total dos retentores
de partículas atualmente instalados.

• Os resultados mostram que o filtro retentor de partículas,
independentemente do tempo em uso, não apresenta interferência na
qualidade da água da rede de distribuição



• A água distribuída pela CAJ mantém os padrões de qualidade mesmo
possuindo um filtro retentor de partículas no cavalete instalado após
a ferramenta PCQO utilizada mensalmente na amostragem.

• Mesmo com possíveis partículas indesejáveis estarem retidas dentro
do filtro retentor, ao longo do tempo estes fatores não interferem na
qualidade da água.



Considerações Finais 

• Novos estudos em locais onde o
filtro retentor de partículas esteja
instalado e utilizado por mais
tempo.

• Qualidade da água entregue ao
cliente

• Confiabilidade nos resultados
gerados pela CAJ (mesmo que a
ferramenta PCQO esteja antes do
filtro retentor).
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